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Durante a primeira infância há grande desenvolvimento biopsicossocial e crescimento 

corporal, influenciados por fatores genéticos e socioambientais. No Brasil, observou-

se que 7,0% das crianças menores de 5 anos apresentavam déficit de crescimento 

(desnutrição) e 7,3%  excesso de peso (obesidade infantil). Comparando-se a 

Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da Mulher (PNDS) de 1996 

e 2006 evidenciou-se a redução substancial no risco de desnutrição infantil, 

principalmente no Nordeste e nos estratos de menor poder aquisitivo, mas sem 

evidência de variação temporal no risco de obesidade. O objetivo deste estudo foi a 

identificação e intervenção de possíveis alterações de crescimento e estado 

nutricional de crianças utilizando o Peso, Estatura e Índice de Massa Corpórea (IMC). 

Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, desenvolvido no Centro Municipal de 

Educação Infantil - CEMEI José Modesto Sobrinho ¿ Votuporanga SP, realizado por 

meio de coleta de dados antropométricos de 20 crianças com 5 anos de idade, nos 

meses de agosto e setembro de 2015. Os resultados foram analisados e interpretados 

de acordo com os gráficos e quadro do Ponto de Corte do Ministério da Saúde. Em 

relação ao Peso/Idade, 16 (80%) crianças foram consideradas adequadas e 4 (20%) 

acima do peso. Analisando Estatura/Idade, 19 (95%) foram consideradas adequadas 

e 1 (5%) abaixo da estatura. Quanto ao IMC/Idade, 11 (55%) foram consideradas 

eutróficas, 3 (15%) com sobrepeso, 3 (15%) com obesidade e 3 (15%) com obesidade 
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grave. Das crianças participantes da pesquisa, 19 (95%) encontram-se na faixa 

adequada de crescimento e não foi encontrado nenhum caso de desnutrição. Em 

contrapartida, 9 (45%) crianças estão com IMC elevados, havendo prevalência de 

sobrepeso e obesidade infantil de diferentes graus. A mensuração dos dados 

antropométricos da criança é imprescindível, visto que são essenciais para indicar 

precocemente subnutrição e obesidade, que são fatores de risco de morbimortalidade 

infantil.  

Palavras chave: Dados antropométricos, IMC na primeira infância, Crescimento e 

Desenvolvimento Infantil. 
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